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Resumo:

A costa leste do estado do Rio de Janeiro é um importante destino
turístico no Brasil, e a pressão sobre os seus recursos hídricos vem crescendo
significativamente nas últimas décadas, particularmente no que diz respeito à
água subterrânea, freqüentemente a única fonte de água potável disponível. O
objetivo deste trabalho é caracterizar o comportamento hidrogeoquímico dos
aqüíferos costeiros da Região Leste Fluminense e estudar a situação e processos
relacionados ao comportamento da cunha salina marinha nos aqüíferos de duas
áreas-piloto, localizadas em Niterói e Rio das Ostras. Essa região vem sofrendo
ao longo dos anos uma intensa sobrecarga em suas águas subterrâneas advinda
da explotação e contaminação, tendo como conseqüência a degradação desses
importantes recursos hídricos. Analisou-se mais de 400 amostras de água
subterrânea em toda a área de estudo, entre análises completas e de íon cloreto,
levando em conta sempre o processo de salinização dos aqüíferos como ocorre
em áreas costeiras. Utilizou-se o programa PHREEQC v. 2.12 para realizar a
caracterização e classificação das águas, cálculos de especiação e índices de
saturação e, além disso, uma modelagem com os principais processos
termodinâmicos que dominam a hidrogeoquímica regional. Os resultados obtidos
indicam que os aqüíferos da área de estudo vêm sofrendo um processo de
intrusão marinha, devido ao longo período de explotação dessas águas,
geralmente localizados em reservatórios pequenos e vulneráveis. As
características litológicas desses aqüíferos, ao mesmo tempo em que facilitam
a contaminação, também podem ser a solução para a dessalinização, se houver
um equilíbrio no aproveitamento dessas águas subterrâneas.
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Resumo:

A Cidade Imperial de Petrópolis tem crescido continuamente desde
sua fundação e as maiores taxas foram registradas entre os anos de 1950 a
1980. Sua beleza natural e suas condições climáticas agradáveis têm atraído
pessoas de cidades vizinhas e de outros estados brasileiros. Infelizmente da
mesma forma como observado para muitas cidades em todo o mundo, o
crescimento da população não é amparado por programas que sejam capazes
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de organizar o espaço urbano considerando os limites do meio físico. Isto é
particularmente verdadeiro para a região de Cascatinha, uma área de expansão
urbana. Como conseqüência uma série problemas relacionados a processos de
movimentos de massa freqüentemente ocorrem, sendo que os escorregamentos
são os mais importantes porque causam prejuízos econômicos e mortes. Depois
de um extenso inventário dos eventos históricos ocorridos na área de estudo,
foi observado que os escorregamentos rasos de solos representam o tipo mais
freqüente de problema de instabilidade. Devido a limitações no número e na
distribuição não uniforme dos registros de escorregamentos, uma parte da área
total do Distrito de Cascatinha foi escolhida como piloto para a análise da
suscetibilidade a escorregamentos rasos de solo. Atributos como a geologia,
pedologia, tipo de solo, gradiente, forma das vertentes e uso do solo foram
descritos para cada registro de escorregamento. A combinação desses atributos
gerou diversas classes, cujas freqüências acumuladas foram consideradas para
definir áreas de diferentes suscetibilidades a escorregamentos rasos de solos.
Para mapear essas áreas uma rotina Booleana foi implementada em ambiente
SIG (SPRING). Os resultados obtidos parecem consistentes e representam
um passo inicial para uma metodologia de análise de risco. Podemos concluir
que o estudo isolado dos condicionantes não é indicado, pois não permite
uma visualização adequada do cenário induzindo a erros na interpretação
das áreas suscetíveis.
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Resumo:

A presente dissertação teve como objetivo caracterizar e modelar o
comportamento hidrogeoquímico das águas subterrâneas do aqüífero aluvionar
do rio Macaé, Bacia Hidrográfica do rio Macaé. Foram realizadas medições
mensais dos parâmetros físicoquímicos pH, temperatura e condutividade elétrica
em 23 piezômetros e 20 poços cadastrados (poços cacimba e poços tubulares
rasos), além de amostragem de água em 36 destes poços. Em seguida as
águas subterrâneas foram classificadas quanto ao tipo hidroquímico; avaliadas
em relação à qualidade; e também foram determinadas as espécies químicas
dominantes e os índices de saturação dos minerais. Um modelo hidrogeoquímico
foi desenvolvido com o intuito de simular o processo de evolução química das
águas, marcado pela salinização ocorrida em alguns destes poços situados
próximos ao litoral. Os resultados indicam que as águas dos piezômetros são,


